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È 01IIS
...' A 1.» de Outubro de 1918, sob os seus

auspícios e às suas expensas, a Associação
dos Empregados no Comércio do Grato |ns-
talou a Escola Prática da Comércio qua ha-
via fundado a 7 de Setembro daquele ano.

Em 1931, com a promulgação do Deere-
to Federal n. 20158 que organizou o ensino
comercial no Brasil e regulamentou a profis
são de Contador e Guarda livros, passou
a chamar-se aquele estabelecimento "Escola
de Comércio". E sob esta designação um*
cioncu até Dezembro de 1943, quando 

'snr-

giu o Decreto lei n 6.142 que a tran .formou
erii Escola Técnica de Comércio. Fuhcionan-
do assim, sob rfgime de fiscalização federei,
vem minfetrando, c o m eficiência, e ensino
comercial (do segundo grau) atravez de dous
cursos de formação — Curso Comercial Bá-
sico, com a duração de quatro anos e Cuf-
so Técnico de Contabilidade com a duração
de três anos.

A administração deste importante es»
tabelecimento da ensino, nutriu sempre a
idéia de dar ao caixeiro "cratense o mais ai-
to grau de instrução e para tanto vem tra»
balhando no sentido de conseguir um corpo
docente moral e. intelectualmeáte capaz de
reàüzèr tão elevado propósito.

Conta, atualmente, a Escola Técnica cie
Comércio da Associação dos Em ¦pregados' no
Comercio do Crato com excelente corpo M
professores q u e r de disciplinas de cultura
geral que? de disciplina dé cuHura técnica,
tendo vencido assim a dificuMadé que vinha
retardando à introdução do ensino superior
étn nosso meio. Estamos informados (leqite

a$. direção- d esta Escola jã está cogitando-
ímito à Diretorict dò^Ensino Superior do Mi-
nistério da Educação e Saúde, de cri aro
curso superior de Ciências Contábeis e Atua-
riais que deverá funcionar no próximo perio-

O que diz © SERVIÇO SOCIAL DO
COMERCIO, em seu relatório apresentado à
Administração Regional do Estado do Ceará,
a respeito do Associação dos Empregados no
Comércio do Crato e de sua Escola Técnica
de Comércio."Graças ao dinamismo e â abnegação de
um comeroiário vcntadeso — Sr. Pedro Feíi-
cio Cavalcanti — existe em Crato, sem dú-
vida o maior centro urbano do sul do Esta-
do, a mais bem organizada e ativa associa-
çao de empregados do Ceará, — a Associa-
ção dos Empregados no Coméreio do Crato.
Em sua sôde social, um majestoso edifício de
doia andares construído exclusivamente com
as parcas contribuições dos seus sócios, fun*
cioaa a mais bem aparelhada e eficiente Es-
cola Técnica de Comércio de nossa terra". .

do letivo. Cem a instituição do ensino do
grau superior e em face da >i orgânica que
regula p assunto, a Escola Técnica .de Co-
mércio transformar-se á era Escola Superior
de Comércio ou tomará a denominação, da
Facuidacje ou Academia, de Comércio. Nesta
oportunidade, precizamente quando a Asso-
ciação dos Empregados no Comércio do
Cf ato e a sua Escola de Comércio comple--"
tanr.31 anos de exisíência ininterrupta e fe-
cunda, não podíamos trazer ao caixeiro era-
tense noticia mais' ai viça reira porquê eviden*-
tem ente. .essa transformação será uma gran-
de vitória para o nosso comerciário e, sobre--
tudo, uraa glójia psra o^Crato.. ;:'.- C;'.- X^l?

Irão funcionar; portanto, na íjscolâ de
Coméreio, a partir de, 19^0, os seguintes

.cursos: ,-. ,
Curso ,de Admissão <|u -e, dá acesso ao

Curso .(k.merçiaL.Básico;' '.
Curso Corriercial Básico com a duração

de quatro a nos que habilita auxiliares de
'escritório^ -''^a .".:''' ';"'a:.'¦' ¦' •.l'rí^%^
a\: éurso Técnicotíe Contabilidade "cora á

I .'duração.'.'de três anos que forma contadoresi|é'. Curso, de Ciências Contábeis e Atua-
riais com a duração ide quatro, anos que
forma bacharéis e doutores em ciências con-
tábeis e atuariais.
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A. B. C. _€., em 10 «k Agft**» de 1919
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_¦¦¦ ti. .tM-v^iM^**
»>•_¦ * ./¦vrj j] Figueiredo Mlhó

_»_». ANi.VERSARIO DE UM A SOCIEDADE Continuam, de maneira ^esbrayada, os
repetidos rp^os ^^offe^pí*^^*
fato qué flossou ao^orr^umrismo. Ja nâoM
o menor Is^üpuí^íBm .«!«pej#nj #?^ft?"
rearse da mercadoria al;héia,,na^ ocasião do
desembarque, em nossa., capita), .^ão abertos
os caixões a marretais. serçmedoM mèijor

ti. $£$£ A. Ü ^##2 $$$¦£!?
Af^AB_èeiaçao d o » Empregados no Co-

toefuio-de-ta cidade soteoisou, sabarJo passa-
f£p$pí 1^ 'aniversário de sua: fundação ¦ c o m U!S va,AUGO „ .„„.

ora imponente s a r a n ao qual compareceu medida punitiva: vif!t? &&: ^
auaii toda a nata da sociedad© cratense. 0 latrocínio ali armou, sua tenda na an-
ftitlW&uiii^ Pa«° sia de iucrari,comodamejiti(ao vWS?P í^"1'
Éunièipr gentilmente cedido piéfô Cel. Pre- po que ^fogenta o c(pei;çio d^ iptenor^m
feito os quaes s* achàvVmr profusamente^ ilu- a capital. ; ;. - ...,*_£, .£ f,
«íttfcdds * luz elétrica; por ter o engenheiro Era primeiro domes corrente^recebi ras-

"Dr.?Carlo3 Picançoí^èifco umà instalação, li- dicamentos .do Rio, deseipbaréadóS era^_tpr-
|á_idb/um li o ^dò motor do '^ióe-Parai.*)". jgj^; Todos os"caixões me chegaram arre-
Lo«o- q ue se notou estarem presentes todos Dentados e com roubo avuitado que o seguro
es°socios e pessoas ú quem foram diâtribui- pagaTà( mas/depois de meses e meses.
dos>cobVités,' dè«se inicio ás danças que se Confessou-me o-chauf.eur da agencia de

prolongaram at.é>áa três horas da madruga- caminhão que todo o frete qüe transportara
da tocando escolhidas peças uma magnífica para Crato e Juazeiro e pertencente a \i co-
orchestra regida ipélá hábil batuta do mães- merciantes, fora roubado,, em parte, no porto
tro José Pereira. de Fortaleza. Não havia uma úafôa -exceção.

Cerca de Ili horas foi servida lauta ceia
de bolos, chocolate e café; correndo irrepre-
hensivel o serviço «de "buffet" de que se en*
earregou uma lusida comissão de sócios da
Associação. -¦ .

A'8 duas horas ainda foi proporcionada
..... - ... í_ J _ ~ It.Ar.

Como desembarque, em;-Recife não su-
cede o mesmo. '". • ? .,,•';¦/''

A mercadoria mè chega daquele porto,
com mais rapidez, com íreíf mais barato e
sem qualquer indício de rotifro.

A'8 duas horas ainaa ioi prop^rciuuaua Fortaleza tem quê sé esforçar para o sa-
a o!_! prèéènte* saborosa canja, sendo a todo neament0 moral do seu sefviçò de desem-
instante distribuídas deliciosas bebidas e rei- Marque. Na marcha em que vão as coisas,
nandoi durante as curtas horas daquella ines- todo 0 comércio dó interior se afugentará de

'" '. > -1 !___ ¥"..». Anl-wa. na ttiti.'.'.. ¦• __..___.__ íili-ii.-A J_ '_iof«_ ?«_•

!'íf.~+ 
'¦'¦'¦''. «
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; .-ti..
-~-r.

quecivel noite, admirável ordem. De entre as
numerosas pessoas que ali vimos, nos recor-
damos das seguintes: fM %

Dr. Joaquim Olímpio, Dr. Álvaro Garri-
do, Dr. Audalio Costa e senhora. Pr» Oct.-
cilio Macedo e senhora, mHJores Virgílio Ar-
raet e senhora,; Jiodofredo ^lepcar, Aff n.ao
Medeiros, pharmaceutico Souza Rolim, Plii-
lemoD Télles, Dr. /.ntonio Telles, nosso c^le-
ga Alves de Figueiredo e senhora, Bruno de
Menezes, gerente da "Gazeta do Cariry",
Jorge Dummar, d^0 Lyuce", Júlio Teixeira.

seu porto,' da mesma .brma. como jà:está fa-
zendo1 quase toda a zona caririènse.

ra, José Pinheiro e senhora, Evangelista No-
rões, Ranulpho Correia, Unias (Ribeiro, J.
Garrido, Ilidio Esméráldo, Eduardo Costa,
Mario Mello, José, Honor,, >Jo8é?t|e>iQlivejra,
Ernesto Piatícô, Aptpnio Geraldo, Joaquim ;
Figueiredo, \Mjj$jjjJM Fer"

 - .. ,,_ T „ T ,. rr . reira de Souza, 
'Salvador 

fArra|sV!: phaTmaceu-
Jorge Duma-ar, d^O Lyuce Julio^Teixwr*. ^ Viceute 4ÇvBr,ito^ H e li Npto^. ™W*
Frtòcisccí TaixeiMi Manoel Feruaü^v J«sé Izaac Amaral e senhora, Hercilío Bezerra e
Dummar, João Cruzi ^ano V. de Figure- mhora^jSDdido Gonçalves, Cesario Saraiva, .
éo, José A 1 v e s de F.iRueir*!*^%*™ coronéis Francisco José de Brito, Antônio Es-
taiz de França, Dr. Ocello Sor^eira, Pedro Gonçalves, Arthur Barros,
Sobreira da França, majores Inácio Loyo- -.\.. ,..-__"._:•¦

'....-.;..' '¦,¦¦'• '.">,.. ;t_» '-¦, '¦'¦' ¦;' > ¦¦¦¦,¦¦¦ .titi ¦¦¦¦.''..¦¦¦¦'¦ ¦ ¦'.'". ..¦¦¦'. ..." titi ¦¦'¦.¦.-¦
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*tée èlè^ido^tia^pltiínrtWlde da eápeoie. A
biologia o encara como um sêr degradado,
Wai itfatentfr, permanente • reágénte. NIt
maldigamoa o Membrom*dor,\ O quenoefaa
de malé itlttito poücn «tem importância. Vi*

.ral a oultu. d. rui-Te • *** G»"h" "J*0' "„"*??•
£__• .wd *•»««- °drtn" illterior *• "".*,*,í7í_. v,i*-
Baixo nivai ._,„___.-_._. j« i:._.--i.«.nta«atn daavir»

A vitoria .doa ''embromadores'. -Blar*»

^fcalmente^iíadcpandcácici^ _„_„_._._„.. .„_.  „.._ _. .
aWido «*i» «» .»»;?,VW^„.»a?Sftta.. Vvtfp* eMbed- «o litero.f.nt.si.ta de.vir-
,cultur»l-ehi «st* o'lembromador • i™**'** fud80 

HSi W atáitó deve haver, rio óerebro,
& »». M*«N«-fc—-Té"à.l »r SwS&l»r*jk.B»vl pelo idetio* d.
,ei0 d«« "«•• *»*?"D,,yE.*"^Jj^ !T° m._d.éidàdè, ertè Centre lerador da. belf•• •
«a deixou da existir, acontecendo «^^qoa, inteligência humana estará muito de*
1 diepeito da M de Maltua. veo crescendo. ^ °*.™à 

-i»M. ènoefelicà do gr » n d .
vertigiaesamente, «w^ »J»^ *" .*etill>romEm-ir,,. Lombroao êncontrar-lhe-ia a
legarei pequenos, ouée a >nda^f™^ boesà» mae ele fte^ria esquecido o o m ouma

«ais a mentir», ha bom clima pare o embre emp ^^ ^^ E.figorll eitudavei
maior". Ela converge »^»f. ««^f ™J é _.** .ar a_^.dr*dai-iologicamanU, entra
mtís «inda o que f o •«¦-•.Xlare «w_ qw iít«8 _,__., perigdtoe éo. meio. .So». onde
Isto émaia uma defesa do cibo , ^Uí,;«» - desenvolvem. mmm& aa vidas úteis,
época, de eetioe. ee torne *™*a%»*'ll Jè.u> e.. e-A.erV.-lo.vele ijnantò Jaeta. O.e-

l mesmo, mais caro. Mms interessante para o 
^ ^ ^ é,e ^ga òu afirma é eondescen-

Swemder én briga de °»»<»«eBC'?/?tai;" _£"am a^M-tir. êViver.então,o ambiente
«. «pêeie dW M^jf™"*^?™. érimi_»ge_o d» bipoerieia ed.tal.jd.de. Sa,.
quo niiguem o espere, eis q .ue«J »£* bameaqúe ale éxiate e apraz-lha viver a vide

1  j~_ -f0r«540ftspa.. .assim uma parouia "a"*..M. _..i_„ „»„_. («Un. • Ha« ma».

nas íair^s Q°B aerioeiB H —•• . —
po.. no entanto. q«e_e "^f'^^ 

%m& fSdStóef * um aiMUta. Naóae
8a existir. Porque nao?...E|e, é io»o ti- ^iJ tirar és brumas da sua^feia inteli-
»o de homem que folhou e istaprova com "^-r^, à €àbeíá ummuádò dàfaatawes
demonstrações inequívocas. ^^^^ hífíéie todas elalá á raálidade iudissimuiavel
para supor se que «natureza lhe ífíra ingrata. fát0JJ #mê mau. não é ruim, slaao pa-
eriando n'.le opena» um «fP8-?™40.^?,^"; ra „ pesmo. Dei«à.o-to viver.*.......
irivie a convicio dos demais aeres defyedi^a-, ra
meBteinfeHorca. Para o filosofo o ««^o- Dr. tehf.
mader" tem elaase. Si ele ê vivo e ativo em

^ÍÊÊÊèsWÊÊ tot
GRANUB REM^RC/VÇXO EM SEU SOBERBO STOCK,SEDASí A COMEÇA

"dE6Í 
NAO ESQUE.V-* CA8AJÜC* **€ VENDENDO POR y

PREÇOS NUNCA VISTOS : , ,| í.f fp;í

^loj. ^ oatent. rm.i.rv ^^^v^^

CÀSÀ Jütí*\ aparai.» dià. _e<tiik. A Rninh. doa prt«*. eam.__d.re. 1
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Notas
t j.

Eccnomè
»y Debatiam-se, deihá muito,, os meios
; econômicos do Ceará e de outros Estados

produtores, da Cera de Carnaúba junto aos"
ip^deres públicos no sentido de procurar

...uraa ¦•fo.rma de amparo para esse produto

. que tanto concorre p ar a aumentar os
nossos réditos econômicos, bem assim os
dos outros Estados que o. produzem. Pois,
como Í\ do i conhecimento geral, vem, há
tempo, sendo desvarolisad&a sua cotação
no mercado externo, provocando, assim
grandes prejuízos .ao çoménoio a à agri
cultura. E com -essa queda de preços o
comércio retraiurse de vendas aguardan-
do melhor oportunidade, fazendo, conse

.• quen temente, iroobUisaçoes .financeiras por
tempo; mais longo, o que traz maior en-
careeimesto da mercadoria. O agricultor,
por sua vez, deve ter adotado, medidas
de defesa de seu patrimônio, talvez até
restringindo a sua exploração, de vez que
possivelmente as rendas não estivessem
cobrindo o custeio de produção. Tudo isso
trouxe como conseqüência a redução, de
rendas para os cofres públicos, uma vez
que não surgia oportunidade para a ri-
-quer-a movimentar se. Também, a nossa
balança de pagamentos vai perdendo es-
saa divisas, pois, o comércio da cera pa-
ra o exterior fazia aumentar considera-

-velmente as nossas reservas no giro do
comércio internacional. Dai a luta para
que o governo central procurasse dar uma
«olução favorável- nesse particular, esta-,
beleeendo normas para a fixação de prê-

.cos que garantissem aos seus produtores¦ e ao comércio a segurança na realização
de seu negocio com esse produto, E,. de
conformidade com o noticiário da impren-
sa, já foi resolvido o impasse saindo ven-
cedores os solicitantes. Tal medida veio ,.
salvar essa fonte de renda do nosso Es
tado, tendo ainda mais a virtude de es-
timular a sua produção.

E o què se observa é que se não
houver providencias dèswa ordem em fa*
vor de certos e determinados produtos,
com, financiamentos a juros módicos e
prazos longos, tende a nossa situação
econômica, agravar sè cada vez mais, a

jnâo per que haja reação dos mercados
consumidores no exterior.
li

Igualdade e unificação
Há quem creia na unificação o igual-

dade< das' sociedades, como um surto do
socialismo. Em todos os países, toma essa
crença um caráter peremptório, isso por-
que a maroha socialista iminenta a rüina
ou melhores dias de uma civilização futu-
ra. Quem admire a senda por que cami-
nham os povos, esperançosos de uma tra-
gédia igualitarisfea, compreenderá a con-
seqüência d a agonia que os atormenta.
Procurando assimilar a inovação social
da Rússia, caminham obcecados para a
sua própria desgraça, ou para a conquista
dé melhores condições ambientes.

Acredito, porém, ao i n v é s da uma
plêiade considerável de- socialistas, que
não tenhamos, nunca, a unificação huma-
nística das sociedades. Desde Jesus de
Nazaret a Eobert Owen, e de Ow.n aos
nossos dias, a luta pela estabilidade social
da humanidade tem sido inestimável, de
tão obstinada, se bem que pouca frutife-
ra. Só a marcha do tempo e as sucessi-
vas evoluções dos povos têm solvido ai-
guns dos muitos problemas que atribulam
e angustiam a humanidade.

A igualdade das sociedades, dós gru-
pos humanos, nunca, passou de uma uto-
pia. O egoísmo dos governantes, a revol-
ta da inédiocracia contra os poderes, a
diversidade de sentimentos e a ínc_m
preenção reinante entre os homens são a
causa de sua inconcebível realização. E,
se considerarmos que, como dizia Rous-
seau,. Vo homem ..é.. por natureza* oprimido
e opressor", mais distante estaremos da
igualdade, d£ unificação, da sociabilização
o do atenuado utilitàrísmp dos homens.

Efessiene

*
« * -V,

Nss mesmas condições em que is

achava a Cera de Carnaúba, encontra-sn
presentemente a mamona, pois a baixa
brusca verificada no seu preço há cerca
de seis mezes apanhou o comercio conk
altos estoques a preços caros, determi
pando somas incalculáveis de prejuízos.Sabe se que a semente de macnona
avulta no valor entre os nossos produtosde exportação e que, desse modo, dos dá
uma maior margem na aquisição de di-

. ... -i

( Continua na 6a. pág.)
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(Conclusão)

Alcides Gomas, J. Pinho, Jesus Lima e AHy-
rio Pimentel. Senhoras: Julieta Cordeiro, Mu-
lia Linhares Peixoto, Theresa Gonçalves. Se-
nhoritaa Maria, Leonina e Nenzinha Alencar;
Garlota, Josephina e Àdelia Peixoto; Susan-
na, Anita, Adelide e Edith Rocha; Santa e
Nenen Felicio; Nisia, Odete, Leda e L a c y
Sobreira; Maria Léa, Naír Rolim. Ida, Gilza,
Hercilia e Laura Norôes; Luiza Oliveira, Ma-
ria e Ritinha Nunes; Alzira, Corina e Beatriz
Gonçalves; Zaira Cordeiro, Mocinha e Santa
Bezerra; Lica Garcia, Elvira Sampaio, Celi-
na Barros, Otavia Sobreira, Corina Macedo,
Stelita, Eether e Stella Pinho; Etelvina, Sa-
vani e Emilia Barros, Celina, Cândida, Ma-
fie Dolores e Iraides Gonçalves; Santa, Ne-
nem, Hercilia, Maria Pia Esmeraldo, e ou-

A CLASSE nos esportes
Intenso movimento esportivo volta a

agitar a nossa cidade, depois de um re-
lativo período de inativldade.

Prepara-se o selecionado de futebol
local para a anunciada temporada em
C£Jaseiras.|Vârios exercícios já foram
realizados. Ontem, após o apronto final
foram escolhidos os "cracks" a quem
caberá defender o prestigio do nosso fu-
tebol na vizinha cidade paraibana.

Estão programados dois jogos, sendo
a estréia no domingo, 21. No dia segui o-

( Continua na 6a. pág. )¦ aNW

tras cujos nomes nfto nos vem à memória»
A' brilhante corporação desejamos vida

longa e cheia de prosperidade». ;,

Associação dos Empregados bo Comercio do Crato
:

Balancete do Caixa em 3o de Junho de 1949

Saldo do mês de maio
Escola de Comércio

Recebido este mês
Banco Caixeiral do Crato G/Dep.

Dinheiio retirado este mês
Renda Extraordinária

Recebido este mês
Fundo As8'*8tencial

Recebido este mês
Fundo de Pecúlios

Recebido este mês

DEBITO
187,00

6.000,00

5.338,00

81,00

2.983,50

331,50 14.921,00

Banco Gaixeiral do Crato C/Dep.
Dinheiro depositado este mês a

Serviços Assistenciais
Escola de Comércio

Pago este mês
Ambulatório Médico

Pago este mês

Despesas Ordinárias _.
Pago este mês

Despesas Extraordinárias
P8go este mês

Saldo para o mês do Julho

Crato, â0 de Junho de 1949. a
Pedre Felicio Cavalcanti-: Preside»te.

Almir Pimente/—Tesoureiro X. C. Lustosa—(5»ariíâ-Livres-R

e-R-i

5.400,00

'.V ¦¦¦¦ ,-¦ -•¦>¦- '"V'.' - ;*• 
'¦ '¦' í"\

5.799,00 - j z

69,50 5.868,50

837,00

2.049,10
766,40

DITO

14.921,00
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Notas Econômicas
W* Continuação da 5a página
visa de cambio. Logo, 6 um produto de
bastante iúfluencia no desenvolvimento
dá

PENSAMENTOS, ÀO LÊÜ
(Especial para A CLASSE).

A > fi í*i' .¦:* <.
!íâ*8lw« •*

.n
Itíli 

"í fraiX Meus lábios, nâo tójò qú* profiras
lüfti Aa»,

Êrti
essa desvaioneaçao peío mercauo exier- g 

-»• - 
§ d|- . verdade

no, a ponto de nos causar sérios prc^ui»», S^V^Vaes mais fortes desagrade.
é natural *• lógico haja meio de protegê-la Mesmo que ei., aos m^ a

l^oS^SlSSill feSSâSfef&- a tadp .indiferente^
to de capital dos nossos oentros financéi-
ros para os I sertões, oroduzíndo, assim,
melhoria na riquesa do pequeno agrieul
tor, a qual, daí, se sentia mais capacitada
a fomentar quoficiente mais alt > de pro
dução. Entretanto/devido ao retraimento

Não queiras quem a tudo é indiferente, ^
E aqusle que jamais plha de frente. v,^

Carlyle Martin$
»\ GLAS'S_> nos esportes,.! (CenclusSo)
te realizarão o último embate.

Todo o Crato esportivo confia na li-
bra e pujança dos nossos defensores, na
certeza doma brilhante temporada emdo exterior querendo apenas cotar aprô

ços não razoáveis, é que estamos atra
vessando uma crise para a seaieme de canchas da Paraíba
mamòna formadora de prejuízos tanto hM^^ ™a curta visita a Forte-
para o comércio como para-a. lavoura. Eoc^?a0,. l^WplPois a economia rural como a mercaatU, teza, o "B.ihla venceu o Oea.a te*
estI'sentin3o J, efcUÍdSS ÁèequIHbrto! «ja-feira â noite, em revanche, p o r 2x1,
Pará ò comércio, porque está com gran-
des estoques adquiridos a preços altos,
sem contar ainda os juros do capital pa-
rado e mais outras despesas de natureza
extraordinária. E para a agricultura, em
virtude da desvalorlsação da mercadoria.

saíudo assim invicto em quatro partidas
efetuadas ali. * ? .

No Rio, prosseguiu domingo, o Cam
peoaato Carioca, pernis^necéndo ainda o
Botafogo em '1/legar, seguido do Vasco
«m 9' Piftríiímcprt «m H.\ Fluminense e

nao lhe ébôa politica inverter capitais em 2.-, Flamengo em 8 Fuminense e
obtidos muitas vezes, a juros caros em Olaria em 4/ e Bangú em 5. .
cuUuras qTnlo lhe dão margem a ren- Foram oaiegalate* Wm^dos^
da com pativel ao esforço aplicado. 7a. rodada: Botafogo, 1 x Bangú A Vas-

Hâ comentários de que estão-cngitaa co 8 x América 2: .^^V^u
do nos meios oúblicos de um modo para reira 0; Fluminense 3 x Olaria 0, S. Crls-
a *ua valorlsaçao, Todavia, não ha nenhum tóvfto 2 x Cauto do Rio 1
pen^inento do eoBjanto. Dai porque se- ; Orlando é o artilhe.ro do campeon a.
ria interessante um movimento no seio das to com 13 te_n tos. Ademr com 12 e- Maaeca com 7 vêm em seguida.

*-. ¦¦* i. ... ,_ ' '¦ ¦'¦¦'¦ ¦¦¦

Ànuneia-se para o próxitaq ^lia 7 de
setembro, a visita a está çidadê do qua-

entidades representativas do comércio e
da agricultura cearenses com ligação pe-
los Estados produtores dessa oleaginosa,
formando um bloco forte é uno,-nosenti- -------- - - , .¦„..,¦ i^^v.»"^,
do de que tal comentlmento seja tornado dro do Penarol, de Fortaleza, integrado
em realidade. Ora, se tossem «estabeleci- <*e todos os-«eus valores ds baqueie e
das medidas de finaneiamento a prêcos futebol,-e que aqui deverá realizar uma
razoáveis e a juros baratos, naturalmente ligeira temporada. x^ m % .
isso traria p ara o oomérclo e para os Prenuncia,;** asaim, d^ muita anima-
produtores uma melhor situação «om re* 0&o e entusiasmo, entrados, .as festivl-
terê^cla ao proÜuto em lide. Urge, por- dades da Semana da Patna, no setor
tanto, qüô os intetósaados se movimentem esportivo.
para tal objetivo, cujo resultado, de logo,
vemos que só poda ser favorável.

Crato^2O?-0^4a
ANTOSA

SOCIAIS—Fizeram a la. Comunhão, em
10 deste, ©sgarptos Lsirton e Erlâao Leite,
filhos do cásál Antônio Lsite d© Souza «
Lelita Maia Leite. í *« ú * *¦ '
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